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Campanha para salvar
o Mercado da Capixaba
Comerciante e a filha
estão fazendo pesquisa
em busca de apoio da
população para que
o prédio, no centro de
Vitória, seja restaurado

Nathália Barreto

Em busca de apoio dos mora-
dores de Vitória para que o
Mercado da Capixaba, no

Centro, seja restaurado, a jornalis-
ta Milena Castiglioni Silva, 27, filha
do comerciante Maurício Rosa da
Silva, 60, publicou em uma rede
social um pedido de ajuda.

Milena, disse que o que a moti-
vou a iniciar a campanha nas redes
sociais é o fato de o mercado ser
um espaço rico da cultura capixa-
ba. Ela e o pai estão realizando uma
pesquisa para saber se a população
é contra ou a favor do fechamento
do Mercado Capixaba de Artesa-
nato, que funciona no local.

“Já tiraram vários comerciantes
ao redor e ainda não sabemos ao
certo quando será a nossa vez.
Queremos fazer com que essa luta
seja de todo o comércio do Centro
e vamos levar à prefeitura o resul-

tado da pesquisa.”
Maurício, que é proprietário de

uma loja de artesanatos dentro do
Mercado há 38 anos, explicou que
a ideia surgiu de um amigo, que foi
visitá-lo em sua loja. “Um amigo
veio até aqui e viu a situação que se
encontra o mercado. Então ele te-
ve a ideia de fazer a pesquisa”.

Segundo ele, o local já chegou a
ter 21 lojas e hoje tem apenas cinco.
Sua loja, que conta com mais dois
funcionários, já chegou a ter 20.

“Se fizessem a revitalização do
mercado e tivesse uma política pa-
ra valorizar o artesanato, a situa-
ção melhoraria para todos. Hoje, a
sensação é de abandono. ”

Para o artesão Jorge Brito, 48,
que vende suas peças na loja de
Maurício, o artesanato precisa de
mais incentivo. “Muitos materiais
que iriam para o lixo se transfor-
mam em peças”, disse.

O chaveiro Adilson Nunes, 48,
que atua dentro do mercado há
dois anos, contou que muitos
clientes que vão em busca de seus
serviços nem conhecem o local.

“Trabalho há mais de 30 anos
no Centro e muitos clientes vêm
aqui e dizem que nunca nem en-
traram no mercado. Além da re-
forma, precisamos de mais divul-
gação do local”, disse.
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O COMERCIANTE Maurício Rosa da Silva disse que a ideia é valorizar o prédio histórico: “Sensação é de abandono”

Projeto espera por dinheiro
Um projeto para transformar o

Mercado da Capixaba em um
complexo gastronômico, cultural e
artístico foi desenvolvido pela Se-
cretaria Municipal de Cultura
(Semc), que está em busca de re-
cursos para sua execução, como
informou a Prefeitura de Vitória.
por meio de nota.

Segundo as informações, a Se-
cretaria de Desenvolvimento da
Cidade (Sedec) elaborou o projeto

da parte externa, incluindo o pro-
jeto urbanístico das calçadas, da
fachada e a cobertura, que já está
pronto e também em processo de
captação de recursos.

A prefeitura ressaltou que o
Mercado da Capixaba, desde sua
inauguração em 1926, é um local
destinado ao comércio, sendo uma
das raras edificações históricas da
cidade que se mantém com o uso
para o qual foi idealizada.
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Calendário Gramatical
– Semana 12
Em novembro de 1969, ela disse 71 palavrões durante

uma entrevista ao jornal Pasquim. Por causa da censu-
ra, substituíram esses palavrões por asteriscos. Apesar

dessa medida atenuante, Leila Diniz causou um escândalo
naquela época.

A atriz morreu em 14 de junho
de 1972, no dia dedicado à “pessoa
especializada no tratamento e
embelezamento das unhas das
mãos e dos pés”.

14/06 (DOMINGO):
Dia da Manicure

Manicura (ou manicuro) é a
forma aportuguesada do francês
manicure. Quanto a mãos e a pés,
fala-se e se escreve em francês
com mais frequência: a/o mani-
cure e a/o pedicure. Na verdade,
empregam-se essas formas por-
que elas se consagraram devido
ao uso constante.

15/06 (SEGUNDA-FEIRA):
Dia do Paleontólogo

A paleontologia é uma “c iê n c i a
que estuda as formas de vida exis-
tentes em períodos geológicos
passados, a partir de seus fósseis.”
De vez em quando, alguém diz a
seguinte frase “pleo nástica ”: Os
dinossauros dominaram a Terra
há muitos anos atrás (Correção 1:
...dominaram a Terra há muitos
anos. Correção 2: ...dominaram a
Terra muitos anos atrás.).

16/06 (TERÇA-FEIRA):
Dia da Unidade Nacional

Em momentos difíceis, é preci-
so que “todo país se una” ou é
preciso que “todo o país se una”?
Com “o” ou sem “o” depois da pa-
lavra “todo”? A expressão “todo o
país” significa “o país inteiro”; e
“todo país” quer dizer “q u al q u e r
país”. Diante disso, recomenda-se
que “todo o país se una”.

17/06 (QUARTA-FEIRA):
Dia do Funcionário Público
Ap o s e n t a d o

Com a aposentadoria, não há
mais a presença de um chefe. E
qual o feminino de chefe? A chefa?
A chefe? As duas opções estão cor-
retas. Vale dizer que o termo “che -
fa” deve ser utilizado apenas em si-
tuação informal. Em ambiente pro-
fissional, diga-se sempre “a chefe”.

18/06 (QUINTA-FEIRA):
Dia do Imigrante Japonês

Palavra de origem japonesa, tsu-
nâmi é uma “onda volumosa ou
sucessão de ondas oceânicas que
se deslocam em alta velocidade
(...)”. Quando esse fenômeno ocor-
rer, deve-se dizer “a tsunâmi” ou
“o tsunâmi”? Resposta: O tsunâmi.
Em japonês, as palavras são apor-
tuguesadas no masculino (Exem-
plos: o quimono e o sashimi).

19/06 (SEXTA-FEIRA):
Dia do Cinema Brasileiro

Leia-se esta palavra: si-ne-ma
(com “s” mesmo). Não se trata
aqui de desvio da norma culta.
Com o mesmo som e com a grafia
diferente, realmente existem cine-
ma e sinema. A primeira palavra
origina-se da redução de cinema-
tógrafo; já a segunda “é a parte da
coluna das orquídeas, que repre-
senta os filetes dos estames (fios)”.

20/06 (SÁBADO):
Dia do Revendedor

Que se fique atento ao sentido
do verbo “comercializar ”. O signi-
ficado desse vocábulo é mais do
que simplesmente vender: “O re-
vendedor resolveu comercializar
o carro importado.” Ele vendeu?
Trocou? Alugou? Nesse caso, pre-
fira-se sempre verbo específico,
como vender, comprar, trocar,
alugar e financiar.

Toque de letra
Leitor, já se confundiu ao es-

crever as palavras “mas” e “más”?
Quando acentuar (ou não) a vo-
gal “a”? Sem acento, “mas” cor -
responde a “porém, contudo, to-
davi a” (Exemplo: Ele estuda
muito, mas/porém não passa em
concurso público). Com acento
agudo, “más” é o plural de má, o
contrário de “boa” ( Exe m p l o:
Elas não são pessoas boas; sem-
pre foram más).

Curiosidade
Conta-se que, no início do sé-

culo XX, no Rio de Janeiro, havia
um mendigo que pedia um peda-
ço de pão duro para comer. Por
esse motivo, foi apelidado de Pão
Duro. Depois de sua morte, des-
cobriram que ele tinha contas em
bancos e imóveis. E se criou o vo-
cábulo pão-duro, ou seja, o sovi-
na, o avarento, “aquele que é ob-
cecado por adquirir e acumular
d i n h e i ro ”.

C E N AS

E N T R A DA do Mercado da Capixaba
tem paredes e teto danificados, que
mostram a necessidade de reformas.

ESTRUTURA comprometida do merca-
do. Várias goteiras se formam quando
chove, afirmam comerciantes.

LOJA DE ARTESANATO do Mercado
vazia na tarde de ontem. Segundo pro-
prietário, movimento tem sido fraco.


